
4 > \ 

MSS.' 

r? 

* 

3 DF, 18 T 

i "Mi r 

* 
o - 

m • -i? 
m 1 J: 

% 

IjC '. <un ' l In li 
resse tl /Vír/ar^^e 

ent Its hommes. La pa* 
ruiscní toul. 

(Beaosorre.) 
«j 4» 
2:5 
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,.a>icas nao' mrt&J* « «to 
jQABRIEL PERElÇ^/RaReES FORTES >. 

rim «rovemo nunca sc noJe acUiT^i 
• • ^ ' fíwwlTO? Íiimnçí 

P5 a. 

mbíir 

jiüo com as ilificulcflWW^W? linanças 
f^ser ou que seja 

JfTtc . ou que de proposto queira las^c a 
':„a do Estado. Porque, que outra cfluza 

sap' ft9 fiu^ncas d^uma na^tio' do que , 
idncto de todas as rendas particulares 

i vi duos que a compoem ? 
. -aoypor tanto Boa arte os governei? 
fazerem passar o dinheiro dos cofres 

jcnio- cT» 

(„r 
"l e 

par 

r 
i 

art!cu!ares para o cofre publico , e neste 

aáo nufhra se verão' embaraçados por íalfr 

IblACA» MíüO WA 

rz rias cc es 
ac 
irei 

tai^íud 

fase 
senrin 

I 

^umerario. líé impossível que«este sc 
tiI1(rua dentro tle uma Nnçao' ^ e se elle cn- 

,no' uao'. vai para os cofres do governo,» 
(.'ulpa nao' é sua, é dos administradores pu- 
Idicos; assim como nao' é cu![»a d"iir;i rio 

fi^elle nao' seque constantemente mn leito 
ÜU níveo determinado, mas dos homens ig- 
poraftes ou inertes, qu^lhe nao' fasem jí^> 

tí> jeito on este alveo Qfffando um Povo u m 
, toda a instracçao'. que devem ter todos os 
entes racionaes que vivem em sociedade,» 
conhece que o governo, que o proiejc , de- 
ve ter sempre meios mui amplos para lhe 

►dar esta protecçao' necessária ;^-heste ca- 
so mparte também sempre con^o seu go- 

fo giais ou menos d'aqQill<-|que^tem erii 
íao' <lo bom uso que véVse faz^do dt- 

níreíA) que lha da. O erario^pu^lico nlmca 
pois devescnalaltas, porqjie as foiçai dos 
jndividuo3'^JBlfo' sempre aberta\ 4»ma vez 
que sejapi^toi*, que o seu dinheiro.se con- 
some pajfc os proteger , e nao' para os opri- 
mi^MflAfecedè. (^«j^lvcrnos nun£a 

o mais ricos 
crise'! em que# 

us na' o^s , pcflP 
tancias, estai" 
jiara salvar-se^ 

Conhecem 
«^^Jodos osjpsto? 

^ara a .iftependenciâ 
social; wehjâixo #osteperito de vi^I 
inclivií^^JÉfcDjjAeiro a despejar**^ 
nurur^^BWJiTçaWÇi grande bol^^rio 

tâlio. K pois se isto acontece nos ca-os or-*' 
dinarios ? Nao' é o mesmo povo o que paga 
tanto nestes como n aquelles ? Lomi poij 
é,W)eral em uns , e mesquirdfo^m outiCs 

razac^e befti cIaB|A uirta vez vé a neces 
tla)dif; outra, o aljP^ e o despírdicio. 

nos. sal 
do todo 

ada 

Ir" 

A^vista d'estas rellexírès Iam 
mosjogo ennunciar ui^» regi^geral1 

erário <Ioh go*vernos sem^kAo patrio- 
tismo das naqo'es infeste patrj2smo cres- 
ce ou diminue a pnfporçaes do po- 
vo, e do bom ou máousoque^fazdas 
das publicas — Mostrai a uma Naçao'q™ 
<ílla de^o dispend» r para objectos de «uajj 
utilidade^ou segurança; moslwii-lhe depois 
d i?íl que tudo o que ella dispende é iu^Bcà 
bitâvelmentc em seu beneficio; e entjio' ve- 
reis que nem vos faltará dinhmro , nem aos 
que o paga o' faltará vontade d'o dar. - 

Em tempos ordinários ninguém paga ma- 
is do que a Nasao' Ingleza, mas também ne- 
nhum povo da terra goza dc mais comodi-j 
dades do qqí o povo Inglcz. Se elle pngtK* 
por exempl^. eonsideruvelmente parcas eí 
tradas publicas, ao menos^stá certc^ue fi 
ha de ter, e as melhores Jwssivm^; efneslvR 
caso abençoa sempre o dinlieiiT) (j^b'(lá^< 
qpr que vé^s»utilidudes queíTies resQltao' 
do bom^»'^0 ^ue dVll^sp^az. %v I 
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i\I IS que f: íÜa, ,,0 pa||iido tanto como |>^ 
g c <*i* vx-z d(!gozar dos prodoctos da sua 

, nao 
I?Ó 

> VlASC 

, A 

SC SC IU10 
itriotism< 

iicsp za 
ou ruuifts 
uni nionienio, Ari 
do sc r.ao' calcular com os se 

govcrn 

;o es 
fy)uxfft ia em 
nao' podcfi- 
)ropnos rc- 

[> ri r Ilí'.! m íjlcíffjJlL 
x-Minisiro conh^cHn^tí^l 

cursos, -ena o goveino rnai^ pubre do uni- 
/çi:so. O Govcrgo quo quiser erário solido 
rdÇiuanças seguras, use de boa fé; c logo 

em l'»díis as occasio^cs ou ordinárias ou^es® 
X ordmair s, leu-a sempre dinheiro de sobe 
b i--. e nlm llio scríi [ireciso recorrer a 
estrantios para prcencluT faltas da sua 
ac^m^HM^aca(>^ Nenhum govctfco, ern qu d- 

que. seja , deve recorrer a os es* 
tr^nlios: poVuiic olhando assim mostra que 
t< m n^rdido^a contianga <la Ní-çaQ^a qu^ 
jTqpide^ 

DISÉTI A. 

mais que moUrass 
^caii.-a, cumi)ri:i d(^ 
i to-í, oiiile nno* h »' 
criticar a condir 

icitos de c^BLr 
nWnW 

«r o íru>iio por qne 
landcga^, se deve fiscaüsa 
•«rli^o de lerem pajo f 
üen^roj transportados. C-otno porc 
ron, ntfn o potiia declarai, s< m rnetler lai 
om passo diflicultoso, do nem uma utilidade s* 
boa c-.fj^a primeiia pai te do diio artigo; c 
sendo poi^n|3 mMorasgo do penna ?cin 
eííeilo o^jm^Wíl. 212 sunseq^nte 

d«4 apprelici^ao' d;H m^rcadoVi«>< 
' nao 

J. i: 

^Nuli ha.tao' nTrios? 

cnnr 1 Sc li. 

- dvc 
qplil: 

.qne trro^ 
iMfande- 

^dnns-annos, 
[lorado 

ia?, 

rrfa rT^ini; 
"(Tunlo ^ m c 
num Inhorav 
vo Ht íZdlam 

'.otno ver o? hal 
ias ç.e^imas nossas 
qoalro refnr 

mi menos 
rn arrnmnlado T 

joizo das minha? ilh 
r r, qnc quasi tenho ant 
ó d^natnreza homan;  

Ç07;/r?iínj7ef/r/o, que o Sr Sf/e fez^;- 
for publicar a respeup di^d» -t^|}esgraçu- 

Repaitiçao' rle nrrr-cTfcçao' das Rer^laM 
miudafctMile cxph;i«ffl^ bases princ»!)}^ 

ii^iolor a*"!* foi ma, <; rei taatcido T».ta 
ido^ftbrc indicações, se dlguti^ rn 
L^^^>rmad()KS do riscaSo; ma- m vct~ 

O Sr. O^ichorro, que no snu r,o- 
iPÍ> de 2o de Setembro 10 anno p. p. 

dia ernend^Jjrt^fros que ntyuno no dos seus an- 
ores^ em nigar d^so f^zm , foz-be algumas 

.mandas, que sao' pciores que o Soneto. Por t Xf in- 
lr> diz no arí. 2M : — Jl entrada dc dejkmhn de 

,ierc"dorias eslwnçe.irns pnm conswno s-ó é pi>nrú'li' 
)}; portos em qne houver jllfandtiia ; nos ^tros 

quandojà t verem pago diretos de consumo enfnl- 
nimm do: Alfândegas do Império P'lo qne respeita 
porem, à Província dc S, Pedro d'>s despachos (cuido 
Vjiie ha erro da imprensa, e que quer dizer o? dc-pa» 
Vhos) de impoartaC(io% de. cnrregcimnu* s vindos de 
fora do Império nn cmbarcaçpdes nactanoes mi cstrau* 

igeiras. scraid feitas na Alfândega principal rm Villn 
'o Rio Grande, ov na da Villa de S José do Ao te . 

i li feito isío , podem laes embarca* fd es dirigir se 
'uacsfktr portos da Provincut com bs mesmos enr- 
TíiincfUas (cvjos ítípachos scrao enUto livres) on 
n 
A fy^Wcwa mwtc do art. naof quer dizer nada. 

orqjS diz o mcsiio ^ue é dc Lei cics^em pratica; 

esse? portos sem /XKandcgps nau' leiWTO pa" 
^<> os direitos dc consumdu^^^Blof alfuidcgados. 

ncm .i- dbsso, naoí vemos i/esiusjmrtos nao1 alfm- 
deitados, pessoas que lenbao' conimissJfLi^^|^rllc* 
Ço es dc tiseniisar as entradas e confi^^ffriaSTic taes 
mercadoria?, á:c. «Scc. Misérias í.iMiseria?! 

^elo que respcitA, porem, a segunda parte do mo?- 
mo ^rt. 211. sobe de ponto o despropo-ito. Quando 
o Sr. Cândido Baptista de Oliveija, ex-lnspector. do 
Th > souro de saudosas luminária:;. pretc ndeo e^cra- 
Vi>ar a l^aÇa do Commèrcio da Cidade de Poito 
Megrc, Capital da Província dc S. Pedi o, fazendo-a 

t• ibulíinjf^itrgnmol-o ãssiWi ) de quatro negociante^ 
/^//rnir/n.^rM. do. lui). (ii^aude , reduzindo a tisr.ahsa- 

^^o^e^jin^ajl^^MTytos de importação' á uma 
Alfândega dlMprc^^Sa estabcleridn na V ' d 

Rio Grande, ou em outro lugar vi-mbo, disserao 
go jws más iiii^uns (pie o motor de tao' beiufica me 
duWAnanceira efao* uns 4o que se davao- 

odeinos 
r-e dizem 

1 ( i dei 

Vr 

Jj^bor- 
fez a c< i- 

dividindo a presa do vexame e prejuízo da l iaÇ<i 
Porto Aitgrc cuilre o? visinhos da Praç- uaw ^'i- 

nltai.oc a, da Villa do Rio Grande e d(\S. 
^ Noit^ E o mais é que deixou a AT ndeg^ 

»it«. .iegie no mesmo pé cm que estava, u m 
p ^ra que ; pois, devendo o cornmercio direc- 

to dos tp nero? e-tiang- iroa t^r o seu despacho de 
eonmmo (.'(>?«« dca- A Gndegas do Rio Grande e 
V I a df S. Jo^é d - Norte, red iz-se todo o serv.ço 
A). OiH uac- da Alfândega dc Porto Alegre u mera 

co;)fcie.ncia d,e—e e outro* gêneros, que ja tem ca* 
direile? ; pai a o que nao* é mi ter tanta gente em* 

da. Altos juízo? d^Deos! Saberá porem o Sr. 
(>bi» hono o qu<* idi-to eí( reveo, ou mandou escra- 
vei ? Aposto que nao': pois aí vai, 
^ Entra uma embarcaçaid de Lisboa, por cx., ou de 
Liverpool C' .n u*n carregamento destinado i>aia a 
'idade de Porto Alegre: entrada a barra, nao' po* 

ic seguir suiyiagcm pelo mo acima para o -eu des- 
n m), que di-^^boito, dez, emai? dia? di1 viagem, seru 
• »zer (^cnia iiMiorlo da Villa do Rio Grande, ^S,. 
lo<é. O- f^trslque*até agora erao' de 4 , s^ier 
».forque o mc^Le do navio e mais equipager 
n dh;»' remo fm^viagem sem que^he pacuefn es-4 

da, Jmcnos^ue mo' haja arrib^P por força ma- 
,fii ; e o proAietario do navio, com a «m* 
mora da í^eda. também lá sobe oWS^e^se do cas- 
co : e aqtfi temos o primriro.prejuizo de ^ugmento 
de preço das mercadorias nor uma dea^cMLaddiçi©^ 

A 

I ^ 

rcauonas oor uma clj 

!««« ^ 
I 
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n^vio e 
l^^fiTos >uppor ab^i rotnd^P 
a, fazer manifcMo, flcscarrc' 
■fi^ar mercadorias. coiiiríN 

16 J. Anzoes^ * 
Tífcreg do/Cardas. 

io libras d^/Taxas. 
^ ditas iJ^Rfllinctes. 

Vi O 

*r 
ÜJ 
I- 
O 

desnecessária dej 
Rodeado o navio, qj 

ccessario dar entJ 
^)rirATolumcSt qr i   ,     

despacho de consumo no lugar onde se 
U < 1 rl r.    í . 1 ' m\ L   J ' 
—vjcr»jiriLiui ue consumo no mçai uimic st 
vendem, pagar consequentemente dir|itos ad» 

Intadog (](. corpo presente, ou sobre assignadop, com 
^mio do dinheiro adiantado, quando :f\ mercado- 

8 d aí talvez a um mez é que se^ospao* desem- 
de abertos 

c ÉÉfc^i^em lugar empacar de uovn 
•rcaCKms, tornabas a embarcar, cfr- 
ri*rn«í dnlirpt nrlrw on rr-j t. rir^ iirn-i ron». 

   e que se mo 
"ar5^fcü0 lugar do seu desltffojr D<poi.   - 
os fica das c contadas a> mercadorias, i 
P" ^ o s adiaiiTados ( digamol-o assim) em 
viagem e sobre ^^~ 
ns mesmas mr 
remmho\â|s riscos' e sobretudo pagando uma com- 
im^íf^tt^ada a um dos mnlandrinos do pai^, que 
po: módica qne seja, nao* baixará de (rez por cento 
sobre lodo o valor despachado e despesas, &c. ; e 

-depois, boa viagem, que cá ticao' os lucro»#a tua 
t urta, graças ao Sr. Cliichorro. com approvaçao' da 
idea do Sr. Cândido Baptista ! .... E «ao' estas as 
reformas com que tae^ reformadores nos reformao'? 
Uoíormados devem sm* elles pelo Povo V* pelo (io- 
verno t paia m,n(:a maig terem votos para Deputa- 
dos, mm uonieaçao' para empregos de tanta ii0>n- 
ta. onde, sem escrúpulo de tao' grandes prejui^s 
iiicormnodos e atrazos dí> comi^y^i^^' uma^MH 

l^S^jÉicia, rabiscao' papel em detrimento da 
indu-tyíC,C)nal > 60,11 nern 11 ma utilidade da Ea- 
zenda^blica ! 

Qs irei [os limiios d'esta correspondência , cir 
H)n^tos á extensão- da sua folha, me nao' permi^ 

^ larga escritura sobre este assumpto ; #mas 
peIaacima poderá o Publico fazer jr-izo do 
inaiquf»7^% tinha ainda a oi^cr sobre taes refom 
nmae feclio esta com assignai-me 

Seu constante Leitor 

Vm negociímtc do liio Grande. 

{ Do Srle de Ahril ) 

24 ditas HAXnil. 
2 A-robas d^Pregos. 

5o fiUra? deTabaco cm pó. 
1 Qtiihtal de Chumbo de Morriçao* 

João' Ilabelor 
59 Libras do Goma laca. 
9é) Chapeo# de Pelúcia. 
94 Pessas do Fitas. 

9 Maços de Palhinha para Chapeos. 
9 Du/ias de^Carneiros. 
4 GrozasJ? Fivela?. * 
5 Pessas de Cad-.ço de Seda. ^ 

16 Maços dc papelao1. 
^ wyítonio Jopc dos Santos dJAzevedo 
466 Possas de Chitas. 
Váo^ditai de p^no de Linho. 
45 fiilas d^P^nos. 

2oo .ditas deJEangas 
5o Du/ias (jJT^pias Ci 

1 la..p.es?a^ de^^iúnho 
ditas d 
dij|| de^lBt.s 

DuFias de Meias curta? 
Pe/sas de Mirmos. ^f>t 

11 í m. 

UJ 
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A LPAN DEGA. 

Generus despachâdos na Alfândega dc.sla Cidade 

Dia 23 de Fevereiro, 

Bernardo VergijA'. 

r U, 

b Dúzias de Cabeçoen? de Cassa bordadas 
21 ditas de Chalés de Ca?sa, 

122 Tiras bordadas. 

Antonio Marques das Neves Lobo. 
t Preto Jadino. ^ 

João* dos Santos Cast[0, 
^Jogos de Seletas latinas. 
^Magiuiyji Lèxicon Latinos 

cos Francezea. # 

Ide Dicionários. « ^ 

i n t1 ranci^^José Moreira^ 
Kesma de PapJ^do. 

^jfDuzias de Kí^^H^bo de pezo. 
tipí^Wrdices. 

"itfc «^de Facas dq.pont 

Sr 4momn 

astro Linr 

K wue r acas 

1# 

a v radas. 

Dia 25 dc Fevereiro, 

Joaquim Jo-é ua Siiva Ba?t 
Charutos. 

Io K;^Íos dW^rgod^âKmericano, 
Libras de EfipaSfccele, 

<íit;is de Salj^^ . 
ditas de Ch» ílisson. 
ditas #(}ita Imperial. 

Anfonio Gomes de Am^ 
3P8 Chapeos de Braga. 

64 Du/ias de Mje^is curtas. 

Jo?é Joaquim de Castro 
lo Arrobas de Nozes. 
2o Caixas de Massas, 

o3o Libras de Manteiga, 
lo..Ancoretas de Azeitonas. • 

36o Garrafas de Licor. 

Joaquim Maria ,le Azeredo Guerra. 
3 Parrelmas paia Guarda Nacional. 
5 Espada^ dito. 

Dionizio da Fonseca Reis. 
6 Dúzias de Martelos de Carpinteiro. 

14 ditas de Faca?. 
16 Grozastjle Fivelas estampadas. 

• 3 Alqueres de Alpista. » 
5 Arrobas de Vermelhao' de Sapateiro.' 

146 Enzadas, 
25 Libras de Arrame» 

2 ditas de Flor de Anil. • i 
8 ditaj^yj^yermelhao.' (fa-.Ch'in^0 * # 

- •>> 
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L'^ !. iJL-lJL— - 
64 -f^ibra^je Fio dfí Vclia, * 
JíG ■Qüiníaeij fie Chumbo de Muniçaa.V 
j M ; flosê S. Pa 

3X uAlf^urje^^6 Sal.^ f 
^Ü.|nnel Ferreira Po-ilo Fi 

*:Íj iVriinJl Alcatrao*. 
v u»fiA J d Feri o. 
:iug fie Premis. 

IVdioJllodrijnjes F^ernandog Chsves 
^^4-»;víüs ifijírí ços. 

yPcdro João' Diedcrichs* 
4 Pente? de Tailanma. 0 i 

» ^Cordo? Fechter &i Comp^ « 
. Wrmxs de Pelncia, 

POSTC). 

■wr 

.Tose Do mi i^gnes Vieira 
2 Prelos ladiiiof 

aetano da Silva 

dos Sa 

Jos 

;v DA' m 

^l^relos ladiifl?.;. 

noi 

V 

A artn uma ÍIH' 
refe- onde 

r; os 

e\- 

)fficio uma^car- 
tdente Poupino, 
rixnsse alli fic^ 
pcrigoso%,t 

iz 

z) 

lultimo tJojreifvdc^Goiaz 
i s nli/nmí^ cir • ~ 

àcc^rrora- na • • 
• t. Grosso: limitam > nos n 

tracto da mesma carta, n vi^ta do qnal nos * 
^or Imtores forrnaraovo sou Juiso. e poderão1 

íi>íÇArir n^o^Tom desses assabginios (jua 
homem tfotado de s^limer tos dt^ 

Tt opia naoipode de^A- do f menTnr. 
nyabá (^liza carta)^^o thealro (ie 

)os : ãnutarao'. a siu ^uo • ei 
ulorrtiVQSa Natos ;e com^'se prop 

nhao' (extii»<jR(>s bens dos Aüoptivos (j 
roubarão') a jÉ^tarem se para os Natos abas- 

►Víados, correi^K^tes as areias, tom ara o' o 
(Quartel, c ri^drao' a contrarevoluçao'. Hoje 
"laó" procurados os c; becas da rebelliao', e 
se achr-v:.o1 a partida do Correio (de fSilya- 
,ba i^jja G,oiaz) ja presos 18 delles. O Vuy; 

jfidcnte (Poupino Caldas) mandou pára 
Tqui vGoiaz) Irez individuos algemados sem 
processo para o Presidente dc Goiaz os man- 
dar soltar, dizendo em seu Officio que crao' 
muito mãos homens, e complicei?na desor- 

L.d' m de Maio (sendo um delles um canibal, 
pie comeo assadas as orelhas de um adop- 

/o, a quem as roubou, e matou,^stando o 
esmo thida vivo, e assistindo ao banquete, 
E%ndo é fama), Esta Cidade (Goiaz) en 

de terror com a chegada de taes in- 
ji», e* foi logo ronvoeado o Conselho 

fT^>Vernd> gnde,if Fresident^x^^o faç- 

i^k^b appresentou _ 
t^particular do Vic 
aconselhando o a que na 
os tnes sugeitos, por s 
sumtno âráo perversos : o Conselho tomou 
a Resolução' de os mandar entregar ao Juiz 
|e Paz coai o Officio e carta , para procc^ 

lios o. ha\|en|io cuhia formada serem reeu- 
iados-ao JuryVldfCiTyabá onde ■' "*■— 
nlgado*1. • 

í% orno cm toda a parte osjj^padós a 
prètectores, nao' faltara^^i^Bies sugeitos; 
clamou-se logo que os homens nao Jdeviao' 
estar presos sem culpa formada, 
podiao' ser exterminados sem que uma Sen- 

, tença a issso os condemdasse. 
Todavia os homens nao' podiao' ser sol* / 

tos, porque o povo estava agitado, e se op- 
punha a isso; os Adopliv.os (jue llic tinlmo' 
escapado das garras clamav.io contra essa 
indilterença ; em fim o Juiz de Paz inquirin- 
do Testemuuhas, appareciao' requerimentos 
«Mkü^o ixifrdem de Habeas Corpus para 

mcsuv^^Wmeíis , que estavao. eiu 
gnntas, c assistindo a inquirição' cf—( st 

nninhas. 1 to durou todo o dia 30 
' mula no dia I de Outubro ni 

decidido." 
'a cs- 

(Do Ci IliV 

ANNUNCIOS. 

f » 

I -v 
Nu Loja nmn ?6 porta em frente a AWm 

ü jimío a flc Serig»)eiro de Manoel Marques Avci 
ha para vender os seguintes Livros : Seletas Lati- 
nas, Magunm Lexlcon dito. Syntaxes dita, Telemu- 
ros Fiancczcs , e Diccionarios por Conslancio em 
Francezes. 

Vende-se bum Carrinho com coberta , de duas 
íhiT?| e hum Ca^llr 

rmii 
e hum Camilo do mesmo Carrinho, luim 

Lu&tro de Ciislal rmiito rico, dois grande? Gnarda- 
rouna, hum J ocador oioprio para Senhoras, e hum 

com as-ento de Duraque preto, tudo de Mog- 
,0 ; quem pertender qualquer dos òbjcctos assima. 
hrja-bC a caz^ na rua da Igreja , immodiata a em 
pie mola o Síyj;, Padre Clugas, que achará com 

quem 
pie mola o òíVj, Padre ( 

quem tr^ar. . 

— .^emXuizerVonfpra 
SRpnwtfO, Rematliir, e PI 
ra qjal|iier íPr.ttiÇf», idad 
dioF dirijn-seâa Lnja de 
Holel da Urpife', rua da 

-omprar b'im eçcravo( 
entende de rosa 

ra qJaipuer íer.inçí*, idade de 
dioF dirijn-seja Lnja de P< 

aLl d» U 

Porto Alegre Typvjçrnpim 

Offi ial 
■jil 

o annoa, t|n7ff( 
;ern, cm frente ao 

sranden 

1 


